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Um ano após ser “sele-
cionada” pelo governo fede-
ral para receber um finan-
ciamento de R$ 210 milhões 
do novo PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to) para a compra de ôni-
bus elétricos, a Prefeitura 
de Ribeirão Preto ainda não 
decidiu se vai assinar o con-
trato com o BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social). 
Sob novo comando – o pre-
feito Ricardo Silva assumiu 
em janeiro deste ano – a 
administração ainda avalia 
vantagens e desvantagens 
de eletrificar parte da frota 
do transporte coletivo urba-
no.

A proposta de adesão 
do município ao Refrota – 
nome do programa fede-
ral, que utiliza recursos 
do FGTS para financiar as 
aquisições – foi feita duran-
te a gestão do ex-prefeito 
Duarte Nogueira (PSDB). 
Em maio de 2024, o tuca-
no anunciou a aprovação e 
possível modelo de negó-
cio.

Segundo o então prefei-
to, a administração faria a 
compra dos ônibus elétri-
cos, que seriam cedidos em 
“comodato” para Consórico 
Pro-Urbano, que opera as 
linhas municipais. 

Após o anúncio de 
Nogueira, o superinten-
dente da RP Mobi, Marcelo 
Galli, praticamente garantiu 
a implantação. 

“A intenção é que 
implante esse modelo de 
veículo na cidade, mesmo 
que seja de modo modes-
to, pois essa é uma tecno-
logia que chegou ao Brasil 
para ficar. Iremos analisar 
o desempenho como a auto-
nomia de cada um dos veí-
culos e o gasto energético”, 
disse na época. 

Agora na gestão Ricardo 
Silva, Galli anunciou uma 
nova rodada de testes, com 
duração prevista de um mês. 
Ela teve início na semana 
passada com veículos cedi-
dos pela empresa Eletra. 

Segundo a assessoria 
de imprensa da RP Mobi, 
empresa responsável pela 
fiscalização do transpor-
te público em Ribeirão, 
estão em avaliação aspec-
tos como consumo e impac-
to ambiental.

Governo Ricardo avalia empréstimo 
milionário para ônibus elétricos
Gestão ainda não decidiu se “aceita” financiamento de R$ 210 milhões do governo federal para eletrificar parte da frota 

TRANSPORTE

A proposta da Prefeitura 
de Ribeirão Preto para adesão 
ao novo PAC Refrota prevê o 
financiamento de até R$ 210 
milhões para a compra de 60 
ônibus elétricos. O número 
equivale a pouco menos de 
20% da frota operada pelo Pró-
Urbano, que é de 306 veículos.

O último modelo testado em 
Ribeirão tem propulsão a bateria 
e capacidade para transportar até 
71 passageiros. O veículo possui 
três portas, suspensão pneumática 
e freios com sistema regenerativo 
que reaproveita a energia gerada 
durante as frenagens.

O ônibus roda entre 220 e 
250 quilômetros com uma carga 
completa de bateria, dependendo 
do trajeto que realizar. Quando a 
bateria precisa ser recarregada, 
o ônibus usa um tipo de tomada 
especial, chamada CCS Combo 
2, que permite carregar de forma 
mais rápida.

Atualmente, no mercado 
brasileiro, cada ônibus elétrico 
custa cerca de 3 milhões. Uma 
das exigências do programa 
federal é de que os veículos 
adquiridos com a verba 
subsidiada sejam fabricados no 
Brasil.

O custo equivale a mais de 
três vezes o valor de um veículo 
a diesel, zero quilômetro, hoje 
na casa dos R$ 950 mil. Os 
veículos atuais do Pro-Urbano 
têm tecnologia Euro6, que reduz 
a emissão de poluentes. 

Para trocar a frota pelos 
modelos atuais, o consórcio 
recebeu da Prefeitura R$ 70 
milhões, além do perdão 
irrestrito de multas aplicadas 
até 2023 e taxas de concessão 
não recolhidas. A administração 
municipal também estabeleceu 
uma política de subsídios tarifários 
para manter o valor da passagem 

Operação impactaria 20% da frota

“O experimento com 
este veículo encerra a 
fase de experiências 
para implantação de 
frota elétrica no trans-
porte coletivo urba-
no da cidade. Agora, as 
próximas etapas serão 
de comparativo de 
desempenho, autono-
mia, consumo, custos 
operacionais e impac-
to ambiental. Também 
estamos consideran-
do a viabilidade de inte-
gração com o nosso sis-
tema atual de transpor-
te e infraestrutura elé-
trica”, pontuou Galli.

Procurada, a RP Mobi 
informou que a cidade “conti-
nua contemplada” pelo Novo 
Pac Refrota. “A cidade Ribei-
rão Preto continua contem-
plada no Programa de Acele-
ração de Crescimento (PAC) 
Mobilidade – Eixo Refrota, 
do governo federal. As trata-
tivas para investimentos em 
ônibus elétricos ainda seguem 
em andamento. Atualmen-
te, o município segue em fase 
de testes com um ônibus elé-
trico, que possui o pré-requi-
sito para o financiamento: 
ter a fabricação 100% nacio-
nal. Desta forma, após essa 
fase serão coletados os dados 
necessários para posterior-
mente realizar uma análi-
se de viabilidade técnica para 
uma futura assinatura com 
o governo federal. Portanto, 
ainda não há contrato estabe-
lecido”, diz a nota encaminha-
da à reportagem.
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Marcelo Galli, da RP Mobi, tem discursos diferentes sobre os ônibus elétricos após mudança de prefeito
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